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São Paulo
Sábado, domingo e segunda-feira, 13, 14 e 15 de junho de 2026

Ondas ultrassônicas vão
ajudar a conter avanço
das algas no Rio Tietê

TECNOLOGIA

Uma tecnologia já utilizada
em cerca de 60 países será tes-
tada pelo Governo de São Pau-
lo para reduzir a formação da
chamada “nata verde” em um
trecho do Rio Tietê. O projeto
será implantado pela Compa-
nhia Ambiental do Estado de
São Paulo (Cetesb), vinculada
à Secretaria de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística
(Semil), no Córrego do Esgo-
tão, em Sabino (SP), área com
histórico de florações intensas
de cianobactérias que formam
manchas esverdeadas na su-
perfície da água. O anúncio foi
feito na quarta-feira passada,
durante evento alusivo ao Dia
Mundial do Meio Ambiente, e
faz parte de um pacote de no-
vas medidas no contexto do
Programa IntegraTietê.

A iniciativa prevê a instala-
ção de 14 boias inteligentes in-
terligadas, capazes de emitir
ondas ultrassônicas e monito-
rar continuamente a qualida-
de da água. O objetivo é redu-
zir a proliferação das algas
sem a utilização de produtos
químicos e sem causar danos
ao ecossistema aquático.

“Sabino foi escolhida para
receber o projeto-piloto por-
que reúne características que
a tornam um ambiente ideal
para testar e avaliar essa tec-
nologia em condições reais. A
região apresenta histórico de
florações de algas, conta com
uma base consistente de da-
dos de monitoramento e pos-
sui relevância para atividades
de lazer, turismo e pesca. Isso
permite que os resultados se-
jam acompanhados tanto do
ponto de vista ambiental
quanto dos benefícios perce-
bidos pela população”, afirma
o diretor-presidente da Ce-
tesb, Thomaz Toledo.

De acordo com a secretária
de Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística, Natália Re-
sende, a tecnologia tem sido
uma aliada na busca de solu-
ções para aprimorar cada vez
mais os resultados obtidos pe-
lo programa IntegraTietê. “Te-
mos avanços consistentes na
recuperação do Tietê e seus
afluentes e essa nova frente de
combate à proliferação de al-
gas por meio do uso de tecno-
logia ultrassônica se soma a
uma série de outras frentes em
andamento, de saneamento,
desassoreamento, limpeza,
conservação, fiscalização e
monitoramento”, enfatiza.

A instalação do sistema está
prevista para agosto. A expec-
tativa é que os primeiros resul-
tados possam ser observados a
partir de 90 dias após o início
da operação das boias, prazo
considerado necessário para
avaliar os efeitos da tecnologia
sobre a proliferação de algas
na área monitorada.

A área abrangida pelo pro-
jeto possui cerca de 960 mil
metros quadrados, o equiva-
lente a mais de 130 campos de
futebol, e volume estimado de
7 milhões de metros cúbicos
de água, suficiente para en-
cher aproximadamente 2.800
piscinas olímpicas.

COMO FUNCIONA 
As boias emitem ondas ul-

trassônicas em diferentes fre-
quências para interferir na ca-
pacidade de flutuação das al-
gas. Com isso, elas encontram
mais dificuldade para perma-
necer próximas à superfície,

onde recebem luz solar para
realizar a fotossíntese.

Ao migrar para camadas
mais profundas da água, a ten-
dência é a interrupção do ciclo
de vida da espécie e que a for-
mação das manchas esverdea-
das seja reduzida. Cada boia
possui alcance de aproxima-
damente 500 metros de diâ-
metro, cobrindo uma área
equivalente a cerca de 28 cam-
pos de futebol.

Com investimento de cerca
de R$ 9 milhões, o sistema uti-
lizará inteligência embarcada
com uso de algoritmos para
ajustar automaticamente a
frequência e a intensidade das
ondas conforme as condições
observadas na água.

Além disso, os equipamen-
tos funcionarão como esta-
ções automáticas de monito-
ramento. Sensores instalados
nas boias vão acompanhar
continuamente parâmetros
como oxigênio dissolvido, pH,
turbidez, temperatura, clorofi-
la e ficocianina.

O projeto também contará
com uma estação meteoroló-
gica para cruzamento de in-
formações sobre chuva, vento
e temperatura, permitindo an-
tecipar condições favoráveis
ao surgimento das florações.
Toda a operação será alimen-
tada por energia solar e bate-
rias de lítio.

Desenvolvida na Holanda,
a tecnologia foi escolhida por
combinar baixo impacto am-
biental e capacidade de atua-
ção em grandes áreas.

O QUE CAUSA 
A “NATA VERDE”

A formação das manchas
esverdeadas está associada ao
excesso de nutrientes na água,
fenômeno conhecido como
eutrofização. Em condições
favoráveis, como altas tempe-
raturas e maior incidência de
luz solar, ocorre uma prolife-
ração acelerada de algas e cia-
nobactérias. Além do impacto
visual, esses episódios podem
comprometer a qualidade da
água e afetar atividades como
pesca, piscicultura, esportes
náuticos e lazer.

Sobre a Semana do Meio
Ambiente.

Realizada pelo Governo de
São Paulo em celebração ao
Dia Mundial do Meio Ambien-
te, a Semana do Meio Ambien-
te contou com evento no Par-
que Ecológico do Tietê (PET),
na zona leste da capital paulis-
ta, no dia 10 de junho. A edi-
ção deste ano incorporou o le-
gado do Summit Agenda
SP+Verde, ampliando a inte-
gração entre governo, setor
produtivo, investidores e so-
ciedade civil em torno da
agenda climática, da econo-
mia verde e do desenvolvi-
mento sustentável.

A programação incluiu uma
série de anúncios e entregas,
ativações e atrações com a par-
ticipação de empresas e entida-
des selecionadas por edital pú-
blico. Também está previsto na
programação da Semana o Fó-
rum SP Conecta, iniciativa da
Semil e da InvestSP a ser reali-
zada no próximo dia 16 de ju-
nho, voltada à atração de inves-
timentos e ao fortalecimento da
competitividade ambiental no
Estado de São Paulo. A Semana
do Meio Ambiente também faz
alusão às comemorações dos
40 anos da Semil.

2026

SP registra 1o quadrimestre da  
história sem roubos a bancos 
O

estado de São Paulo
encerrou os primei-
ros quatro meses de

2026 sem registrar nenhum rou-
bo a banco, de acordo com da-
dos da Secretaria da Segurança
Pública (SSP-SP). É a primeira
vez que o quadrimestre fecha
sem ocorrência da modalidade
desde 2001, início da série histó-
rica de dados.

A modalidade de roubo tem
queda continuada desde 2006,

quando o estado registrou 151
ocorrências no mesmo período.
Em 2018, foram 16; em 2024 e
2025, apenas uma por ano. Em
2026, nenhuma.

A queda acompanha o movi-
mento das demais modalidades
de roubo. No mesmo período, o
estado registrou os menores pa-
tamares da série em roubos de
veículo (5.883 ocorrências) e de
cargas (867), todas marcas iné-
ditas em 26 anos de registros.

Os resultados refletem o con-
junto de ações da Secretaria da
Segurança Pública (SSP-SP). A
estratégia combina o patrulha-
mento ostensivo da Polícia Mili-
tar em áreas de maior incidência
criminal com investigações da
Polícia Civil voltadas à desarti-
culação de quadrilhas. O traba-
lho conta com o apoio do pro-
grama Muralha Paulista, que in-
tegra mais de 94 mil câmeras
públicas e privadas, leitores de

placas e equipamentos de reco-
nhecimento facial. 

“A redução consistente dos
índices criminais em São Paulo
é resultado direto de uma atua-
ção firme e orientada por da-
dos”, afirmou o secretário da Se-
gurança Pública, Osvaldo Nico
Gonçalves.

om investimentos recordes,
estudo mostra São Paulo com
86% das cidades mais avançadas
em saneamento básico do Brasil.

Nota
POLÍCIA CIENTÍFICA CONCLUI LAUDO 
SOBRE EXPLOSÃO DE GÁS EM JAGUARÉ

A Polícia Científica concluiu o laudo técnico sobre a explosão na
rede de gás no bairro do Jaguaré, na zona oeste da cidade de
São Paulo, no último dia  11 de maio, e que causou a morte de
duas pessoas. De acordo com o governo estadual, as equipes
mapearam a área, examinaram tubulações e solo, além de itens
dos moradores e dos trabalhadores afetados. "O trabalho
pericial foi realizado por uma força-tarefa multidisciplinar de
peritos criminais, com atuação no local para coleta, preservação,
documentação e análise de vestígios materiais", informou. O
trabalho técnico analisou amostras de gás subterrâneo, exames
geofísicos de eletrorresistividade e sísmica rasa. 

SP tem 81 cidades entre as mais
avançadas em saneamento básico 

O Estado de São Paulo con-
centra 81 dos 94 municípios bra-
sileiros mais próximos da uni-
versalização do saneamento bá-
sico. É o que aponta o Ranking
ABES da Universalização do Sa-
neamento 2026, da Associação
Brasileira de Engenharia Sanitá-
ria e Ambiental.

O levantamento avaliou 2.558
municípios, que reúnem cerca
de 80% da população do país e
incluem todas as 27 capitais,
com base em dados de 2024 do
Sistema Nacional de Informa-
ções em Saneamento Básico (SI-
NISA).

A categoria “Rumo à univer-
salização”, a mais alta das qua-
tro definidas pelo estudo, en-
quadra os municípios com nota
geral igual ou superior a 489, em
uma escala que vai até 500 pon-
tos. 

Nacionalmente, apenas
3,76% dos municípios foram
classificados nessa categoria.
Além das 81 cidades de São Pau-
lo, outros estados que aparecem
no topo são Paraná (8 cidades),
Minas Gerais (3), Santa Catarina
(1) e Goiás (1).

“São Paulo demonstra, mais
uma vez, sua liderança nacional
em saneamento básico. O ran-
king evidencia que os investi-
mentos recordes realizados no
estado estão se traduzindo em
resultados concretos para a po-
pulação. A antecipação da uni-
versalização para 2029, quatro
anos antes da meta nacional,
mostra que é possível acelerar a
expansão dos serviços com pla-

nejamento, eficiência e capaci-
dade de investimento. Nosso
compromisso é garantir que
mais paulistas tenham acesso à
água de qualidade, coleta e tra-
tamento de esgoto, promoven-
do saúde, dignidade e desenvol-
vimento sustentável”, destacou
a secretária de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística (Se-
mil), Natália Resende.

Ao todo, o estado teve 599
municípios avaliados, com mais
da metade nas duas faixas supe-
riores do ranking e nenhum
classificado no pior nível. Veja
as faixas e quantas cidades do
estado estão nelas:
⦁ “Rumo à universalização”: 81

cidades;
⦁ “Compromisso com a univer-

salização”: 243;
⦁ “Empenho para universaliza-

ção”: 275;
⦁ “Primeiros passos para a uni-

ESTUDO
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versalização”: 0.
Nota máxima

Das seis únicas cidades do
país que alcançaram a pontua-
ção máxima, de 500 pontos, to-
das são de São Paulo: Leme, Ja-
les, Santópolis do Aguapeí, Pa-
ranapuã, Cardoso e Gastão Vidi-
gal. Com exceção de Leme, to-
das são atendidas pela Sabesp.

Entre os municípios de gran-
de porte, além de Leme, alcan-
çaram a categoria de excelência:
Santa Bárbara d’Oeste, Presi-
dente Prudente, Assis, Birigui,
Franca, Barretos, Salto, Horto-
lândia, Araçatuba, Piracicaba,
Catanduva, Indaiatuba e Botu-
catu.

A capital, São Paulo, ficou na
segunda faixa do ranking,
“Compromisso com a universa-
lização”, com 465,56 pontos.

METODOLOGIA
Os autores do estudo esti-

mam as notas a partir de cinco
indicadores, que valem até 100
pontos e depois são somados:
⦁ atendimento com água;
⦁ atendimento com coleta de

esgoto;
⦁ tratamento de esgoto;

⦁ coleta de lixo;
⦁ disposição final do lixo.

O ranking mede a proximida-
de de cada município em rela-
ção à meta do Marco Legal do
Saneamento. A lei prevê univer-
salizar os serviços no país até
2033, com 99% da população
atendida por água tratada e 90%
por coleta e tratamento de esgo-
to.

META 
Com a desestatização da Sa-

besp, concluída em 2024, a meta
de universalização do sanea-
mento em São Paulo foi anteci-
pada de 2033 para 2029, quatro
anos antes do prazo previsto no
Marco Legal. 

Para isso, estão previstos cer-
ca de R$ 70 bilhões em investi-
mentos até 2029, parte dos R$
260 bilhões contratados para to-
da a concessão, que se estende
até 2060.

Em 2025, primeiro ano com-
pleto sob controle privado, a Sa-
besp investiu R$ 15,2 bilhões,
ante R$ 6,9 bilhões em 2024. Foi
o maior aporte anual da história
da companhia e representou al-
ta de 120%.

GOVERNO DO ESTADO DE SP
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